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Resumo 

Os saberes tradicionais constituem importante ferramenta de resistência e, com o auxílio de 

movimentos sociais, tomaram dimensões jurídicas que possibilitaram a garantia de direitos 

fundamentais, fortalecendo a continuidade da memória e identidade. No território da Serra do 

Catolé, em Juazeiro do Norte, os povos indígenas Kariri mantêm vivas essas práticas 

ancestrais, especialmente o uso de plantas medicinais, saberes etnobotânicos, e cuidado com 

o meio ambiente, mesmo diante de processos de invisibilização histórica, pressões territoriais 

e apagamentos culturais. Nesse sentido, este estudo objetiva valorizar os saberes 

etnobotânicos como prática educativa e analisar sua relação com os direitos humanos e a 

preservação cultural dos Kariri da Serra do Catolé, do Horto do Padre Cícero, Juazeiro do 

Norte, Ceará. Para isso, foram realizadas atividades no contexto das ações do projeto 

“Vivências raízes do Horto”, durante o primeiro semestre de 2025, utilizando uma abordagem 

qualitativa e participativa, que incluiu rodas de conversa, reconhecimento de plantas 

medicinais e compartilhamento de experiências, articulando as vivências dos participantes 

aos conhecimentos ancestrais dos mesmos. Como resultados, verificou-se que as gerações 

mais jovens do povo Kariri da Serra do Catolé têm pouca vivência com os saberes 

etnobotânicos locais, o que contribui para o apagamento cultural e reforça estigmas. Sobre 
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temas ambientais, as discussões trouxeram falas sobre o desmatamento, mudanças climáticas, 

uso de plantas medicinais, deslocamentos territoriais forçados e dificuldades de sobrevivência 

em áreas degradadas do território. Portanto, conclui-se aqui a necessidade permanente de 

valorização dos saberes tradicionais como prática educativa visando fortalecer os direitos 

humanos dos povos indígenas, bem como promover a retomada identitária e ações voltadas a 

mitigação das mudanças climáticas em territórios tradicionais do cariri cearense.  
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